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O presente estudo tem por essência contribuir para a pesquisa 
de expressão corporal e dança aplicadas à terapia ocupacional, uma 
vez que a dança do ventre é força de manifestação de vida - uma dança 
antiga, que resiste ao tempo e chega aos nossos dias, sentida e realizada 
em sua forma mais pura - é síntese perfeita entre o corpo e o psique. 
É uma ati vi dade que, por intermédio do corpo em movimento, inspira 
e motiva a mulher, desde tempos imemoriais, a expressar seus senti-
mentos mais nobres e mais profundos, a organizar-se como membro 
de uma sociedade e a com preender as transformações do mundo, da 
realidade e de seu próprio ser. 

Assim, uniu-se a dança do ventre dentro dos recursos terapêu-
ticos no tratamento de depressão na mulher em terapia ocupacional, 
em busca da construção de um paradigma teórico-prático inovador 
para o uso das atividades na Terapia Ocupacional. 

Sendo uma dança específi ca da mulher, que envolve a ativida-
de psicomotora e atividade expressiva, dá vazão a seus sentimentos, 
melhorando seu aspecto físico. É importante deixar claro que a dança 
do ventre é apenas um recurso terapêutico a ser utilizado, podendo dar 
bons resultados ao tratamento de terapia ocupacional, mas se faz ne-
cessário o uso de outras atividades como pintura, artesanatos em geral, 
gesso, jogos, passeios entre outros, que estimulem aspectos a serem 
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trabalhados dentro da depressão, como, por exemplo, atividades que 
proporcionem decisão, socialização, AVD (atividade de vida diária), 
aspectos cognitivos, aspectos físicos e emocionais. É necessário dizer 
também que não se trata de uma aula de dança do ventre e nem tão 
pouco há necessidade de se oferecer todos os movimentos que a mesma 
proporciona, mas o terapeuta se utilizará do conhecimento desta arte 
em forma de atividades, usando de alguns recursos que ela ofereça para 
alcançar os objetivos propostos no plano de tratamento. É claro que 
o profi ssional necessita estar qualifi cado para a execução da mesma.

Este recurso é como se fosse um leque a ser aberto; a psicopa-
tologia de depressão é apenas uma das patologias em que este recurso 
pode ser aplicado, sendo que já foi aplicado pela autora, num caso de 
hemiplegia adulto, tendo ótimo resultado, mas que não cabe aprofundar, 
por não ser objetivo deste trabalho. É uma atividade terapêutica, mas 
não de exclusiva utilização da terapia ocupacional, podendo ser utili-
zada por outros profi ssionais, com enfoque nas suas respectivas áreas. 

No caso clínico, as sessões de terapia ocupacional tiveram a 
duração de uma hora, nas quais eram aplicadas a atividade de dança 
do ventre, e outras atividades específi cas para o caso ou sessões sem 
a dança do ventre para maiores observações do mesmo. Foram apli-
cadas as seguintes atividades: cesta de palito de picolé, colar egípcio, 
sachê de sabonete, baralho, bozó, listagem de preço (atividade extra 
sala de consultório), cinto e sutiã de dança do ventre e pintura, para 
trabalhar todos os objetivos propostos. 

Percebeu-se que os benefícios foram muitos, notados pelo tera-
peuta, paciente e familiares. Mesmo em pouco tempo, estes benefícios 
só reforçaram a importância do tratamento de terapia ocupacional e o 
uso do recurso da dança do ventre auxiliou na obtenção de resultados 
positivos, de forma mais rápida e satisfatória. As sessões estão em an-
damento e permanecerão, para que se façam observações de relevância 
para esta pesquisa. 

Apesar de ser uma atividade recentemente aplicada dentro 
da área da saúde e por haver, ainda, preconceito por parte de alguns 
colegas de áreas afi ns, como psicólogos e psiquiatras, há a difi culdade 
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para sua execução, por não haver conhecimento comprovadamente 
científi co a respeito. Este trabalho foi de grande valia e importância 
na aplicação do plano de tratamento do caso estudado, sendo de nítida 
relevância para o enfoque da Terapia Ocupacional. 
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